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RESUMO 

Este trabalho apresenta as idéias e os conceitos necessários a concepção e a implantação 
de um gerenciador orientado a objetos, denominado de GOLGO, para a concepção de 
aplicações em Banco de Dados. 

ABSTRACT 

This paper presents some aspects of the design and implementation of a software object­
oriented (GOLGO) for the development of aplications in database. The basic concepts 
and mechanisms for the objects management are also presented. 

1. INTRODUÇÃO 

Com a crescente evolução das ferramentas voltadas para o mais variados fins, a 
Infonnática vem permitindo o uso do computador de fonna mais acessível àqueles 
usuários que buscam resolver seus problemas. O uso destas ferramentas que auxiliam a 
captação de infonnações do mundo real direcionando a representação dos conceitos 
possibilitam a solução dos mais variados problemas. Novos "ambientes de 
desenvolvimento" estão sendo criados todos com um único objetivo: transfonnar o 
computador numa ferramenta intellgente, que facü1te a concepção de aplicações. Novas 
interfaces permitem um diálogo mais "amigável" entre o homem e a máquina tomando a 
tar~fa de desenvoiVIlrtento de aplicações mais fácil, tendo em vista que os conceitos de 
modelagem de dados são utilizados pelo usuário de fonna interativa. 

Este trabalho está inserido no contexto do projeto APOIO (em desenvolvimento 
no DIlUFPE) que pretende ser uma ferramenta intellgente e eficiente para uso do 
computador, e cujo obJetfvo final é a cnação de um ambiente Interativo de 
especificação e desenvolvimento de aplicações em banco de dados, incorporando 
os conceitos de modelagem com o enfoque de orientação a objetos (Figura 1). 
Entretanto, um ambiente com tantos recursos necessita de uma estrutura de 
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annazenamento e controle de Infonnações mais fiexivel, permitindo o acesso controlado 
de seus diversos objetos. Surge então, a proposta de um gerenciador que permita a 
manipulação dos objetos do sistema, através de uma interface orientada a objetos. O 
gerenciador que será aqui apresentado, foi criado a partir da análise das facilidades da 
liJoso{ü de Hipelte.tto e dos conceitos de progJ'ill~;io olien~t:M ~ objetos que 
permitem a modularidade das partes constituintes do Sistema. O GOlGO ou 
Gerenciador de Objetos Ligados por um Grafo Orientado incorpora estas duas 
caracteristicas confonne apresentado em [MACE89]. Sua arquitetura funcional, como 
será apresentada, é composta por objetos de gerenciamento com funções especificas, 
que se comunicam através de mensagens, cada um controlando uma parte do sistema, o 
que üustra a grande modularidade obtida com o enfoque de orientação a objetos. 

FIGURA 1. Diagrama do Projeto APOIO. 

A segunda seção expõe as caracteristicas do GOLGO e sua arquitetura básica 
com seus objetos. A terceira seção apresenta o ambiente do GOlGO com os principais 
objetos de implantação. A quarta seção pe~te vislumbrar de (onna resumida a 
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funclonaI1dade do Sistema e o papel preponderante da Interface Orientada a Objetos. A 
última seção compreende as considerações finais . 

2. CARACTERÍSTICAS DO GaLGO 

Este tópico descreverá as caractensticas do GaLGO (Gerenciador de objetos 
Ligados através de um Grafo Orientado). O GOLGO é uma proposta de gerenciador que 
dará suporte a implementação do ambiente para concepção de aplicações em Banco de 
Dados. O GaLGO objetiva: 

- Criar uma estrutura flexível para representação dos objetos necessários ao 
Ambiente de Desenvolvimento do projeto APOIO (Figura 1); 

- Suportar uma interface orientada a objetos; 
- Elaborar e manter um sistema de' controle de acesso visando o aspecto de 

segurança; 
- Controlar as versões de aplicações modeladas pelo usuário. 

Os conceitos de linguagem de programação orientada a objetos descritos em 
[MACE89] são utilizados na concepção do OOLGO. O GOLGO é uma estrutura em 
forma de grafo orientado que permite a manipulação de objetos, classes e instâncias. 
Sendo um grafo, possui o conceito de nó e arco. Estes conceitos têm uma semântica 
própria para o GaLGO. 

2.1 CONCEITO DE NO 

. Um nó representa no GOLOO um objeto, uma classe ou uma instância de objeto. 
Existem básicamente três tipos de nós no OOLOO. Um nó para instâncias de objeto que 
chamaremos de NÓ SIMPLES, um nó que representa um objeto ou uma classe que 
chamaremos de NÓ COMPLEXO, e um outro nó que possui caractensticas 
semelhantes ao NÓ COMPLEXO, que será utilizado para representar instâncias de 
objetos componentes, que denominamos de NÓ DE COMPOSIÇÃO. Qualquer nó, 
Simples, Complexo ou de Composição, possui: ENDEREÇO DE LOCALIZAÇÃO e 
STATUS, ligado ao controle de acesso. Esta informação adicional irá permitir o 
controle de acesso ao sistema, pois determinados usuários terão apenas a visão dos 
pbjetos que lhes são permitidos. 

Um Nó SIMPLES é usado para armazenar as informações ou instâncias de um 
dado ubjeto. Sua caractenstica estrutural e conteúdo dependerá da caractenstica do 
objeto a que pertence. 

Um Nó COMPLEXO possui várias informações adicionais que permitirão a 
utilização da estrutura do OOLOO. As principais informações são: 
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- Um IDENTIFICADOR, ou seja, um nome que irá servir de representação 
externa do objeto e um DESCRITOR do nó que conterá uma descrição breve do objeto 
(estas infonnações constituirão o DicionáIio de Objetos do Sistema); 

- O conjunto de REFERENCIAS VERTICAIS usado para a navegação no 
sistema, que conterá infonnações como identificador do objeto componente da classe 
(que chamaremos de sub-objetos para não cOlÚundir com o conceito de L"1Jmposifio dI 
OlJjeto~, seu STATUS, que é o atributo de controle de acesso, e um APONTADOR 
para o endereço real dos sub-objetos; 

- O conjunto de OPERAÇÕES INTERNAS usado para ativação das operações 
internas do objeto. Este conjunto irá conter informações corno IDENTIFICADOR DA 
OPERAÇÃO, seu STATUS e o APONTADOR para o endereço real do "método"; 

- Um conjunto de infonnações para a definição visual do objeto corno janelas, 
ícones, etc. 

- Um conjunto de restIições ou regras para a formação correta do objeto. Esta 
infonnação está associada a classe de objetos, podendo ser usada para a definição de 
restIições de instâncias; 

- Conjunto de REFERENClAS HORIZONTAIS que representam as operações 
entre objetos de classes diferentes (operações externas). Cada 'referência horizontal é 
constituída de um IDENTIFICADOR, seu STATUS e o endereço onde a operação está 
armazenada; 

- Conjunto de LINKS DE COMPOSIÇÃO que terá informações acerca da 
composlç~o de objetos (ver Llnks de Composlç~o na seção seguinte). 

Um NÓ DE COMPOSIÇÃO possui também algumas informações adicionais 
que permitirão a utilização de instâncias "especiais" na estrutura do GOLGO. São 
consideradas instâncias "especiais", aquelas que são definidas usando o conceito de 
Composição de Objetos. As pIincipais informações deste tipo de Nó, são: 

- um IDENTIFICADOR, ou seja, um nome que irá servir de representação 
externa da instância do objeto; e um DESCRITOR do nó que conterá urna descr1ç~o 
breve da instância do objeto (estas informações constituirão o Dicionário de Objetos do 
Sistema); 

- Conjunto de LINKS DE COMPOSIÇÃO que terá informações acerca da 
composição de instância "especiais" dos objetos (ver Links de Composição na seção 
seguinte). 

2.2 CONCEITO DE ARCO 

No GOLGO existem três tipos de arcos: Links Verticais, Links Horizontais e 
Llnks de Composição. 
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Os LbIA-s l·Terrtcals ou RefeJ'lJIClas Verticais são usal10s para a navegação 110 
grafo. Eles apontam do objeto-pai(classe) para os objetos componeJ1tesou sub-cússe­
objetos: Basicamente estão representados pelo conjunto de referências verticais 
contidas em cada objeto do sistema. Os links verticais serão visualizados por uma janela 
acionada pelo usuário que mostrará os links verticais através de um menu. Cada link 
vertical terá UJ\\ STATUS para permitir o controle do acesso aos objetos (figura 2). 

--... LNC5 VERTICAIS 

c::=::::::::> UNK! HORIZONTAIS 

FIGURA 2 - Grafo representativo da arquitetura básica do sistema. 

Os Linlrs Horizontais ou Referências HOJizontais definem as operações 
consideradas externas, pois envolvem a manipulação de objetos de classes diferentes. 
Estas operações são necessárias pois representam a manipulação do sistema como um 
todo. Os links horizontais serão representados atráves do conjunto de referências 
horizontais no objeto considerado como o objeto origem apontando para o "método"ou 
procedimento para manipulação dos objetos-destiJlo. O conjunto de referências 
horizontais será visualizado sob a fonna de uma janela que deverá ser acionada pelo 
usuário e mostrará os links horizontais pelo seu IDENTIFICADOR dispostos na forma 
de menu. O usuário irá ver apenas os links horizontais permitidos pelo STATUS de cada 
link (figura 2). 

Para incorporar o conceito de f..::omposifio de Objetos descrito em [MACE89) , 
foi criado um link (apontador) que parte do objeto conwostopara o objeto cOll1Pol1eJ1te. 
Este link possUi uma semântica diferente dos outros citados acima. EXiste um atI1buto 
para classificação dos links de composifio. O atI1buto indica: Link forte e Link fraco. 
Um link de composição é considerado como LiJIAo FOITe quando o objeto componente é 
impreSCindível à composição do objeto composto. Por outro lado, o LiJlk Fraco indica 
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que o objeto componente poderá ser opcional (existir ou não) na composição do objeto 
composto. 

2.3 ARQUlTBTURA BÁSICA DO AMBIBNTB 

o que será apresentado nesta seção é a Arquitetura ~sica do Ambiente 
Interativo para o Desenvolvimento de Aplicações em Banco de Dados. Nesta arquitetura 
que p04erá ser vtsuallzada a partir da FigUra 2, .existem os objetos do sistema que serlo 
manipulados pelo usuário para o desenvolvimento de suas aplicações. Neste contexto, 
situa-se o OOLGO que objetiva o gerenciamento dos Objetos do Sistema. O OOLOO 
pode ser compreendido com sendo um Nó COMPLEXO (FIOURA 2) que é a raiz de 
todo o sistema. É composto por um conjunto de objetos cujas operações internas serão 
herdidis por todos os objetos. As principais operações internas dos objetos do 
GOLGO serão descritas na próxima seção. Os objetos que compõem o GOLGO são 
denominados de Objetos de Gerenciamento. 

Subordinados ao GOLGO, no aspecto de acesso ou navegação, estão todos os 
objetos usados pelo sistema. Os principais objetos são: usuÁRIo, APLICAÇÃO 
MODELADA, MODELO, TUTORIAL, APLICAÇÃO RELACIONAL, etc. 

O objeto usuÁRIo irá conter e manipular informações sobre os usuários que 
utilizarão o sistema. A partir das operações (métodos) definidos para esta classe de 
objetos, será possível efetuar o controle dos usuários que utilizarão o Sistema. As 
pl1ncipais operações Internas do objeto usuÁRIo são: Crtaçlo, Remoçlo, Alteraçlo, 
Consulta, Pesqulsa, etc. cada usuário no Sistema possutrá uma SENHA, um CÓDIGO 
interno, e outras informações necessárias ao Sistema. 

O objeto APLICAÇÃO MODELADA irá conter todas as aplicações geradas a 
partir do modelo selecionado. A esta classe de objeto estará associada o Controle de 
Versões efetuado por um Objeto de Gerenciamento descrito no tópico seguinte. Este 
objeto permitirá ao usuário do Sistema, representar a sua Aplicação definida a partir do 
método de Modelagem associado a cada Modelo utilizado. Serlo utilizados os Nós de 
Composição para a representação de instâncias que herdam a Composição definida no 
Modelo utilizado. 

O objeto MODELO irá conter todos os modelos implementados no sistema e que 
serão usados para a geração dos objetos APLICAÇÃO MODELADA. cada objeto do 
Modelo será representado com sua sintaxe e semântica que permitirão a definição 
conceitual de qualquer aplicação. Este objeto utilizará o conceito de Composição de 
Objetos para efetuar a Modelagem. Um determinado objeto do Modelo poderá ser 
construido a partir da composição de outros. 
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o objeto TUTORIAL Irá controlar Intonnações como textos e questões visando 
o aprendizado dos usuários. cada aplicação modelada poderá ter um tutorial 
correspondente funcionando como documentação e aprendizado ao mesmo tempo, 
sendo criada pelo usuário especiallsta da aplicação. 

o objeto APLICAÇÃO RElACIONAL irá conter todas as aplicações 
modeladas e transfonnadas para o modêlo relacional que serão expoJ1<idas para a 
implementação postertor em um SGBD relaclonal a ser def1n1do. Podemos visualizar na 
figura 2 os llnks verticais que permitem a partir do objeto GOlGO a navegação para os 
sub-objetos ao qual estão subordinados. 

Os links horizontais que aparecem na figura 2 representam operações externas 
entre objetos distintos. O link horizontal entre o objeto MODELO e o objeto 
APLICAÇÃO MODELADA é a operação de MODELAGEM que é um processo 
(método) que, a partir do -modelo selecionado, cria um objeto -da classe APLICAÇÃO 
MODELADA através da Interação com o usuárto. O llnk horizontal entre os objetos 
APLICAÇÃO MODELADA e APLICAÇÃO RElACIONAL é uma operação externa 
que implementa a transformação de uma aplicação modelada para uma aplicação no 
modelo relaciona!. 

O conceito de heranf/l é muito útil no GOlGO pois permite a utili1.ação de 
operações básicas do sistema contidas no objeto GOlGO para todos os objetos 
subordinados. Por exemplo, a criaçjo de ~ APLICAÇÃO MODELADA deverá 
utrnzar as operações básicas CRIAÇAO DE NO e CRIAÇAO DE lINKS VERTICAIS 
herdadas dos objetos de gerenciamento do GOlGO. 

3. AMBIENTE DE IMPLEMENTAÇÃO DO GOLGO 

Como vimos na seção anterior o OOlOO é um grafo genérico, ou seja, seus nós 
podem ser classes, objetos e instâncias dos mais diversos tipos. O usuário pode navegar 
por este grato e acessar os objetos que lhes são permitidos pelo STATUS, e assim 
modelar sua aplicação com base nos objetos do Modelo Estático/Dinâmico (em 
desenvolvimento no projeto Apoio do Departamento de Informática da UFPE) de fonna 
interativa. 

No OOlOO, cada objeto é uma entidade que além de possuir os conceitos 
básicos do paradigma da orientação a objetos, possuem outras características associadas 
tais como: Definição Visual, o próprio objeto possui uma ou mais formas de se 
apresentar ao usuário, através de janelas, ícones, etc.; possui um mecanismo de controle 
de acesso visando garantir a segurança; uma forma de associação que permite explicitar 
e controlar a composição de objetos; um Dicionário de Objetos contendo informações 
acerca da semântica dos objetos e suas operações. Nesta seção serão abordados: o 
ambiente de Implementação do GOLGOe sua arquitetura funcional. 
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3.1 ARQUITETURA DO GOLGO 

A implementação de um grafo genérico, cujos nós são de classes distintas, se 
torna possível quando uma linguagem de programação fornece construtores de tipos de 
dados permitindo assim um vasto conjunto de aplicações, com estruturas de dados 
coerentes. Aliando a estas características as propriedades de orientação a objetos, uma 
linguagem torna-se uma poderosa ferramenta no desenvolvimento de sistemas 
complexos. A linguagem C++ 101 escolh1da como lerramenta para implementar o 
Ambiente de Desenvolvimento do Projeto APOIO por permitir a moduIarldade do 
sistema, pois os módulos são os próprios objetos com suas operações correspondentes, 
o que motivou a opção por esta linguagem. 

Na implementação do GalGO foi considerada esta modularidade, e cada classe 
de objetos que compõe o sistema é responsável por um controle específico de 
determinada estrutura. O sistema como um todo, pode ser visto como objetos que se 
comunicam entre si como se fossem partes de uma engrenagem que se inter-relacionam. 

MllMÓJDA 

FIGURA 3 - Diqrama mostrando os objetos de gerenciamento do 
GOLGO e seus relacionamentos. As setas indicam os apontadores 
elistentes em cada objeto que permitem a associação das instâncias. 
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o GaLGO tem em sua arqUitetura funcional as segUintes classes de objetos 
(figura 3): 

- Nó Complexo; -Links de Composição Invertida; 
- Nó Simples; - Definição Visual; 
- Nó de Composição; -Dicionário de Objetos; 
- Links Verticais; -Restrições; 
-Links Horizontais; -Memória; 
- Índice de Operações Internas; - Versões; 
-Links de Composição Nonnal; 

Os objetos citados acima, que doravante chamaremos de Objetos de 
Gerenciamento, são o suporte básico do GaLGO que permitem a manipulação e 
controle dos demais objetos (ditos Objetos do Siste~ do Ambiente de Concepção de 
Aplicações em Banco de Dados (figura 1). Em seguida serão descritos sucintamente os 
objetos de gerenciamento. Os conceitos referentes aos objetos que serlo descritos a 
seguir estão especificados na seção 2 deste trabalho. 

3.1.1 OBJETO: NO COMPLEXO 

Sua estrutura interna é constituída por um conjunto de apontadores para o 
endereço onde o objeto ou classe é referenciado nos outros objetos de gerenciamento. 
A partir de um Nó Complexo, o usuário, através da Interlace, pode acessar todos os 
objetos de gerenciamento e assim efetuar o processamento desejado. Algwnas 
operações internas deste objeto slo: Inserção, Remoção, AtuallZaÇão de Apontador, 
Recuperação de Apontadores, etc. 

3.1.2 OBJETO: NO SIMPLES 

Este objeto contém a Informaçlo propriamente dita. Sendo um objeto genérico, 
pois o tipo de Infonnação armazenada não tem uma estrutura definida, este objeto será 
definido como uma SuperClasse e todos os objetos do sistema são definidos como 
Oasses Derivadas [WIEN88] desta SuperClasse. Isto permite que as propriedades do 
objeto Nó Simples sejam herdadas pelas Classes Derivadas e que quando for criada uma 
instância de um objeto qualquer do sistema, ela seja uma instância da Classe Nó Simples 
sendo manipulada pelo gerenciador como um Nó Simples. As operações internas do 
objeto Nó Simples são todas polimórticas porque o objeto tem instâncias genéricas, 
sendo consideradas Fun;ões {fil1Uais [WIEN88]. O objeto Nó Simples terá operações 
tais como: inserção, remoção, alteração, imprime, etc. 
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3.1.3 OBJETO: NO DE COMPOSICAo 

sua estrutura interna é constituída por um conjunto de apontadores para o 
endereço onde o objeto ou classe é referenciado nos outros objetos de gerenciamento: 
Links de Composição Normal , Links de Composição Invertida, Nó- Simples e 
Dicionário de Objetos. A partir de um Nó de Composição, o Sistema, através da 
Interface, pode acessar outras instâncias de Nó de Composição e assim efetuar a 
Composição eficiente de objetos. AJgumas operações internas deste objeto são: 
Inserção, Remoção, Atualização de Apontador, Recuperação de Allontadores, etc. 

3.1.4 OBJETO: LINKS VERTICAIS 

A estrutura interna deste objeto, permitirá que sejam criadas dois tipos de listas 
encadeadas: uma lista contendo informações sobre todos os Nós Complexos e uma outra 
lista associada a cada elemento da primeira lista, contendo todos os sub-objetos 
subordinados àquele Nó Complexo. O objeto Links Verticais será usado pela Interface 
para a navegação no Sistema e acesso aos objetos e suas instâncias. Algumas operações 
Internas: Inserçlo, Remoçlo, AtuaUzaçlo de Apontadores, Alteraçlo de Status. etc. 

3.1.5 OBJETO: LINKS HORIZONTAIS 

sua estrutura interna conterá apontadores, identificador e Status destas 
operações que estão associadas a objetos Nós Complexos. Algumas operações internas 
deste objeto são: Inserção, Remoção, Ativação, etc. 

3.1.6 OBJETO: INOICE DE OPERACOES INTERNAS 

Este objeto possui uma estrutura interna que permitirá que as operações sejam 
agrupadas por objeto do sistema representados pelos Nós Complexos mantendo 
informações tais como, Identificador, Status e Apontador para as operações internas. 
Com isto, torna-se possível em tempo de execução, a utilização de qualquer método 
definido para os objetos do Sistema, pelo usuário autorizado. AJgumas operações 
internas deste objeto são: Inserção, Remoção, Alteração de Status, Ativação de 
Operação, etc. 

3.1.7 OBJETO: LINKS DE COMPOSICAo NORMAL 

A estrutura interna deste objeto permite manter e controlar a composição de 
objetos através de estruturas semelhantes a do objeto Links Verticais, contendo uma 
lista de objetos compostos e outras listas associadas a cada objeto composto, contendo 
Informações dos objetos componentes. Algumas operações Internas: Inserção, 
Remoção, Alteração, Pesquisa, etc. 
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3.1.8 OBJETO: LINKS DE COMPOSIÇÃO INVERTIDA 

A função do objeto Links de Composição Invertida é manter e controlar os Links 
que apontam para um objeto componente, ou seja, este objeto fornecerá para um objeto 
componente, todos os objetos compostos que o utl.l1zam em suas composições. Sua 
estrutw'a e operações internas são semelhantes ao objeto Links de Composição Normal. 

3.1.9 OBJETO: DEFINIÇÃO VISUAL 

No sistema é possível associar um ou mais formas gráficas de apresentação de um 
objeto. Sua estrutura interna permitirá, para cada objeto do sistema, o acesso e 
manutenção das diversas formas de definição visual além de controlar todo os processos 
de visualização dos objetos do sistema, tais como: mecanismos de janela, exibição de 
gráficos, etc. . Algumas operações internas são: Inserção, Remoção, Montador de 
Definição Visual, Gerenciador do mecanismo de janela, etc. 

3.1.10 OBJETO: DICIONÁRIO DE OBJETOS 

995 

Este objeto além de permitir a documentação dos objetos e operações, possibilita 
o acesso aos objetos do sistema através do nome de identificação. Sua estrutura interna 
em forma de árvore de pesquisa binária permite a rápida recuperação de informações 
sobre os objetos do sistema. Algumas operações internas deste objeto são: Inserção, 
Remoção, ConsUlta, Alteração, Pesquisa, etc. 

3.1.11 OBJETO: RESTRIÇOES 

Este objeto permite a associar a um determinado objeto do sistema, representado 
por um Nó Complexo, um conjunto de restrições preViamente definidas pelo usuárto, 
com o objetivo de orientar a formação de suas instâncias. Suas operações internas 
principais são: Inserção, Remoção, Alteração, etc. 

3.1.12 OBJETO: MEMÓRIA 

o objeto do gerenciador GOLGO responsável pelo controle e armazenamento 
das instâncias de todos os objetos de gerenciamento é denominado MEMÓRIA. Sua 
estrutura é dividida em duas sub-estruturas: Memória Real e Memória Virtual. A sub­
estrutura Memória Real é responsável pela alocação e recuperação de qualquer 
informação alocada na memória RAM e pode ser decomposta em: Tabela de Alocação, 
Áreas de Alocação e Área de Overflow. A Tabela de Alocação é usada para controlar 
os endereços bases das diversas áreas nas quais a memória RAM está particionada; as 
Áreas de Alocação são porções de memória . reservadas para cada objeto de 
gerenciamento do Sistema; a Área de Overflow é usada para alocação de informações, 
extendendo as Áreas de Alocação. 
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A sub-estrutura Memória Virtual controla o annazenamento em disco rígido e está 
associada a cada Área de Alocação podendo ser decomposta em: Área de 
Armazenamento Virtual, Estrutura de Controle de Memória Virtual e Lista de Espaços 
Vazios. A Área de Armazenamento Virtual é o lugar destinado ao annazenamento 
propriamente dito. A Estrutura de Controle de Memória Virtual efetua o -controle de 
alocação na Área de Armazenamento Virtual. A Lista de Espaços Vazios destina-se ao 
controle de blocos livres na Área de Annazenamento visando o reaproveitamento 
destes. 

o objeto MEMÓRIA possui uma estrutura que abrange tanto a Memória Real 
quanto a Memória Virtual. A FIGURA 4 ilustra a representação das estruturas em 
memória RAM. As principais operações que manipulam a estrutura do objeto 
MEMÓRIA que serão usadas pelos demais objetos de gerenciamento são: 
Inicialização de Memória, Transferência Física Real-Virtual, Transferência Física 
Virtual-Real, Transferência Lógica, Alocação Real, Desalocação Real, Alocação 
Virtual, Desalocaçlo Virtual, Compactação, etc.. Outras operações estio especificadas 
em (MACE89a). 

P'IGURA /I - LOcaI1Zaç!o das ueas de mem6rta em RAM, Tabela de Alocaç!o (1), 
Area Total de Alocação (1), Area de Overflow (3), Sub-área de Con!Iole de 
Memória Virtual (A), Sub-área da Lista de Espaços Vazios (B), Sub-área 
de Armazenamento Real (C)o 

3.1.13 OBJETO: VERSOES 
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Este objeto é responsável pelo controle de versões de objetos do Sistema. Sua 
estrutura interna permitirá que sejam criadas dois tipos de listas encadeadas: uma lista 
contendo informações sobre todos os Nós Complexos que possuem mais de uma versão 
ativa e uma outra lista associada a cada elemento da primeira lista, contendo apontadores 
para as instâncias de Nós Complexos que representam cada versão criada no Sistema. O 
objeto Versões será usado pela Interface para o acesso a todas as versões de 
Aplicações Modeladas criadas pelos usuários. Entre as operações internas tem-se: 
Inserção, Remoção, Atualização de Apontadores, Alteração de Status, etc. 
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3.2 FUNCIONAMENTO DO GOLGO 

O GOLGO, como vimos nas seções antertores, possui uma estrutura funcional 
composta por objetos chamados Objetos de Gerenciamento, e sua finalidade é efetuar o 
controle dos objetos do sistema. cada Objeto de Gerenciamento tem sua função no 
Sistema com seus respectivos métodos que manipulam suas instâncias. Para um 
determinado Objeto do Sistema, existe um conjunto de instâncias em cada Objeto de 
Gerenciamento. A Instância do Nó Complexo possui apontadores para as demais 
instâncias dos Objetos de Gerenciamento. 

Entretanto, para que o sistema funcione é necessário a existência de um método 
que manipule todos os Objetos de Gerenciamento possibilitando a NA TIEG.4~~40 no 
Sistema. A navegação permite que um determinado usuário, desde que tenha acesso, 
visualize os objetos, manipule-os através do envio das mensagens disponíveis, e crte as 
instâncias. A visualização de objetos é realizada através do objeto Definição Visual. Um 
mesmo objeto poderá ter mais de uma forma de apresentação visual «(cones, janelas, 
grãticos, etc) que poderão ser escolhidas pelo usuário. A navegação somente é 
efetuada a partir do objeto Links Verticais. Para cada classe de objeto do Sistema, está 
associada uma instância do objeto Links Verticais que possui um parâmetro que define a 
permissão de acesso a um determinado objeto referenciado pelos Links. A manipulação 
de um objeto do Sistema é realizado através de suas operações internas. Para cada 
objeto do Sistema existe associado um conjunto de apontadores que permitem o envio 
da mensagem ao objeto, em tempo de execução, para a realização da operação 
pretendida. Este conjunto de apontadores é controlado pelo objeto de gerenciamento 
Índice de Operações Internas. Outras operações podem também, ser acionadas pelo 
usuário. São operações representadas pelo objeto de gerenciamento Links Horizontais. 
Estas operaçõ~ envolvem objetos do Sistema de classes distintas. O método que 
realizará toda a manipulação dos objetos de geranciamento para o acesso e 
representação dos objetos do Sistema, é a INTERFACE. Além das operações acima, a 
INTERFACE poderá manipular com Restrtções, Controle de Versões, Links de 
Composição e Dicionário de Objetos. Portanto, a INTERFACE ortentada a objetos 
permitirá a ut1l1zação dos objetos do Sistema usando os objetos de gerenciamento para 
manipulá-los. 

4. CONCLUSÃO 

O GOLGO da forma como foi crtado, usando toda a capacidade de modulartdade 
da filosofia de programação ortentada a objetos, tem uma estrutura hierarquizada de 
classes de objetos bastante simplificada. A idéia básica da criação deste gerenciador foi, 
além de permitir a manipulação de objetos conforme o paradigma da ortentação a objetos, 
permitir o desenvolvimento dos objetos de gerenciamento com funções específicas, 
explicitando a comunicação entre os objetos através das mensagens que eles trocam. O 
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GOLGO então, é um sistema composto por panes distintas, que juntas fornecem todo o 
controle necessário à manipulação dos objetos do Sistema. 

Foram definidas as estruturas internas (data hiding) de cada objeto de 
gerenciamento com suas respectivas operações internas, que estão sendo implementadas 
usando a linguagem de programação orientada a objetos C++ [WIEN88). 
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